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Maranhão, 13 ;Abril de 1881.

Assigna-se este Cornai á

3$>0D0 ppi? tHw Ttr®'--¦¦•:
Muniéro avulsw40 jrs. 

:.

Annnnçios até «fraco li-

nlias grátis par» »» assig-

nantes. ,r,:;.''..',._; K, ;.' .h\ m
Correspondesi^ias d© in-

t©resíi©,particai|»r.i ??¦© rs

por linha.

rajtkia

Joaquim Moreira de Souza.
Companhia esperança:

i Francisco Xavier de Carvalho.
Caixa econômica: éji

' José Rodrigues Vidal Júnior.

Beaac^Soetyp>g
rua d© Mazaretliln»

ÇALENDARip.
ABRIL—30 dias. 

|
(103—265)

Quinta-feira Santa 114. Endoen-
cas. (*''do meio dia .eto dfcnte.)* 

S.'. Tibuípio, V- * 1
-Assassinato de AbralimLin-

cola, presidente dos jEsta3os4Jni-
dos. • ;

it-f!.

Baixa-mar 0 h. 10 ü da manhã
'« 0 « 35ik; itarde.

Prea-mar: 6 « 20 cil pnhã.
6 «;45 li ; tarde.

Lua cheia 8 «" 5T li manhã.

Est© numero d
assassinato do il
da Rússia, conl

pramonor©s.. .^ 
'h

'contado
hperador
todos os

í

Chamamos a jg Jencao
d© nossos leitor» »'ara o

aviso qu© o.m s»'^0|, >3'.4^,' ^

Ribeiro © Heni ^irli©?
ag©nt©s. das;.linl» 

pos 
va

; pores ingl©a©s,m, ©aaa.' a®

commercio de ir I Ir tacâo
, so^r© as descar^Jd© g©-
neros sohr© ag
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Manifestos
EXPORTAÇÃO. i:

Carga do vapor «Alcântara»-sahi-
do em 12} para o Ceará e es-
calas.
Granja.—De José Moreira de

Souza e C, 1 caixa phosphoros, 1
dita louça.

Parnaíiyba.—De Antônio José
Correia Marques, 1 barrica cigar-
ros.

De Vinhaes e Couto, 12 barri-
cas assucar, 6 saccas café, 1 alam-
bique, 4 peças estoupa, 2 caixas,
1 barrica, í cunhete e 3 amarra-
dos ferragens, 8 caixas^ e 2 far-
dos fasendas, 1 caixa drogas, 1
dita livros, 1 sacca pimenta, 1 lata
phosphoros, 2 barricas, 6 caixas e

barril bebidas ^spirituosa, 2 sac-
cos chumbo, 1 tacho de cobre, 5
caixas sabão, 1 canastra alhos, 53
caldeirões 2 caixas folha de FHi-
dres, 1 caixa engenho, 1 amarra-
do papel, 1 barrica, 1 caixa ei
amarrado louça, e vidros,. 1 barril
vinagre, 1 garrafãq azeite doce, 2
caixas, 2 barricas kerozene, enxo-
fre e breu, 1 barril aguaraz.

DeFilomeno Seabra e Comp.,
caixas fazenda.

De José Joaquim Lopes da Silva,
8 fardos e3 caixas fazendas^ 1
caixa, ferragens, 1 encapado estei-
ras.

De José Moreira yde Souza e
Comp., 10 barris cachaça.'

De Basto. Guimarães e Comp.,
1 caixa fazendas, 1 encapado fer-
ragens, 2 amarrados pezos, 6 pe-
ZOS. ¦' ,;{/,/;•; ."f.;:';'-:.'ú,: 

'.'.¦;- ',';'>

'¦ 
De Chrispim Santos e Comp., 2

caixas e 2 fardos fazenda e miude-
zás, 1 caixa ferragens, 1 barrica e
1 caixa louça e vidros, 2, caixas
bebidas, 1 barril chumbo,2 amar-
i-ados papel, ,1 encapado passas, 4
caixas sabão, 1 caixa cera.

De Antônio Domingues Costa e
Comp., 3 barris e 1 barrica bebi-
dás, 1 caixote tinta, ,1 garrafão
còminhos, 1 caixa miudezas.

.DeMoreira e Comp., 4 barri-
cas farinha de trigo, 1 barrica as-
sucar.

De Manoel Loureiro e C, 1 bar-
rica cigarros. ,

De Miranda Silvae Vianna 4
caixase 1 fardo fazendas,. 1.caixa
ferragens, 4 amarrados,louça.

De Rodrigues Sectaroe C.„ 1 cai?
xa e 1 fardo fazendas, 2 barricões
loüçá,3 caixas cera^2 barris vinho,
2 barris vinagro,-2 latas azeite, 1
lata phosphoros, 1 caixa ameixas,
1 lata cblá, 1 caixa engenho,

! De Bento Dias, e C, 3 caixas fa-
jzendás, 3 amarrados louça,! bar-
(rica,, 2 garrafões, 2 barris e 5; cai-
|x<as bebidas, 50 caldeirõesiv2 gar-!rafões e 1 barril vinagre, L lata
phosphoros. 

¦'";.' • " 
y

." De.Ribeiro e Moura, 24 caixas,
2Ófardos è 5 malas fazendas e mi li-
dezas, 4 xaixas drogas, 5 caixas
genebira, Isaçco, 5 caixas é 1 en-
capado gêneros alimenticios, 3
caixas ei barrica tintas, 1. garra-
fão azeite, 6 caixas sabão, % amar-
rádos, 1 barrica, 6 caixas,^2 paço-
tes e 2 cunhétès ferragens, 2;bar--
ricas farinha, 7 am'arrádos é!I Cái-

xa louça e vidros, 1' amarrado pa-
pel, 1 caixa kerozene,»50 panela
Ias, 1 tubo, Tpacote arpas,3 bar-
ricas breu e cimento, II lata óleo
de linhaça, 1 balança^ 1 caixa
graixa, 1 

"barril 
chumbo', 2 tachos

de cobre, 2 caixas machina. J' ¦
J -L— i ¦..,

Movimento do porto.
!•.', Entrada em 11.

Hiate americano William Wilson
de New-York, cap. Sandison,
consig. Castro Souza e C.,4;o-
cou no Ceará, viagem, 34 dias,
trip. 7 pessoas, tons. 2661-

Sabida em 12.
Vapor brasileiro «Alcântara» para

o Ceará e escala, comm. Miran-
da, trip. 23 pess., tons. 210 car-
ga vários gêneros, cong. a Com-
panhia de Vapores.

Vapor brasileiro «Bahia» comm.
Pires, consg.; J. Moreira da Sil-
va, tons. 1999 carga vários ge-
neros.

Companhia de navegação
â vapor do Maranhão
Pará Caxias e escala. .
Seguirá no dia 17 do. corrente,

ao meio dia o vapor Ipiranga. . .
Recebem-se encommèndas até

ás 2 horas da tarde do dia 16 e
fecha-se o expediente-ás^Md'j

Para lloncüo.
Seguirá no dia 18 do corrente a

meia noite o vapor^ Caxiense.
Recebem-se encommèndas até

ás 2 horas da tarde e fecha-se. o
expedienie ás 3.

Maranhão, 13' de abril de 1881.

'¦;'Oè smeiÍiW^ cígárBs^ e' nláisc^^e
bemItíábalha*dòssabv oâileMa'^1 :'^H
bricà, cujas marcasíSãdiás^seguiníí^yiíí*
tes: j -;.y. ,. ,;-¦?..,,• .^ií.^í-íív^írjíSJíl^ííí
Conservadores. ..-v^^í ¦^¦y.dm^í^,ué\,

¦ , Republicanos..., . :, ' ¦¦:¦.
;,;r*;' ! 

Còmpâdrètotíifén^ **\.
"' '1Estrella:dò'Orientey!?^,:íf'(>->

Flor dd fumo^.¦¦rv^ühtô ,-üV

^v'W^ífc*^^'

Vapores á sahir.
Caxias e escala— Ypiranga em

17 ao meio dia.
Monção e' escala—Caxiense em

18 á meia noute.
Pedreiras e escala—Nho-nhô em

16, á meia noite. ' ¦ ' -
Monção e-escala—G. Dias em

16, á meia noite. .

: Navios, carregando,,, ,

Para o Porto—ALLIANÇA.—Consíg-
natarios, .Moreira & Saraiva.

Idem — Harmonia. — Consignatarios,
Francisco A. de Lima & G."

Idem o Lisboa-GLOTHILDE.-rCon-
signatários, Castro, Spusa.& C.a

'"-' 
I-' ¦¦;¦ '¦ ¦ '' ¦

Descarregando.
Cardiff.—MARIA—carvão.
NewYork—SURVIV0R—vários gene-

ros.
« —William Wilson-r-varios

gêneros.

Vapores esperados.
Lisboa eLiverpool—Braganza—em 13.
Liverpoòl e escala—Theresina, em 15;
Ceará—Ambroze*—em 17.'" ;
Ceará e escala—Colombo—em 15.
Cayena eParnahyba—Jeune Amiral—

Navios esperados. :

Do Porto pelo Rio de Janeiro—FOR-
MOSÃ.—Corisignatario, Luiz da S.
Pinto. ", ¦¦¦',"

De Lisboa pelo Pará—ANGÉLICA.—
.Consignatario, Agostinho C Fragoso,

Bmppeza de na\egação
Moreira da Silva&G.

Caxias; :
0 vapor Carolina. comman-

dante, Jesus, sahirà para Caxias e
escala, rpbocando barcas, no dia
•21 de abril, às A horas da tarde, i

Recebe-se cargas âtè o dia 20 à
tarde e fecha-se o expediente duas
horas antes da partida.

0íí 
'¦ ÜBearini. ::../^ $0

0 vapor Nho-nhô, comrriandan:
te Piresj sahirà para o Mearim atè
as Pedreiras, no dia 16 de. abril á
meia noite, levando barcas a rebó-
que. '•' ; :'vé:.

Recebe-se cargas até p meio dia
e fecha-se ò expediente às k horas
da tarde. • .

Monção e 'Vianna.

:; O vapor Gonçalves 'Dias, comr
mandante Gaspar, seguirá para
Monção e Yianna, no dia 16 de abril
à meia noite, íechandp-se p expe-'
diente às 4.horas,da tarde..

^•Imperiaes.
Turcos.,;;-'':'^-^.';;ií';*fisHl: ;;'":¦'*?»¦¦if ^CHARUTOS.: f ' í í'' l» f/^

Senadores^ i ¦ '"¦ ;''-:'f^v^v 'Ísòàaúí^ils56,'V^&"
.j ^".'-wi'LondresfV/:r••;!>,,v^iuíj
Lisboetas;-.: , a, :-.Exppsiç|ip,j^^«^

>i^. Magnificos^,.,;^,^^:^
P!umos em latas de todas M'4^i{''í»tp

lidades que ha,.de 10 kilosaJJOO,'^.^
graimnias.. 

',;•'. ; '•,'¦¦. •' ,.;.
Mortalhas ém pacotes'^ém'li-'u

vrinnos,- pliòsjplíoròsV 
'chiipelíás^iSás m&-

:. ANTÔNIO DA CJRUZ&C^:^;
:; | Largodó^armònVl^^''"'^'nr\ 

{Mji} llaraiihíSòV'1,^^¦¦<*$?.¦
Àdáiitteni officiaes para^rábà-'' 

hb

lho qúé sejain rperfcitòs,:é' inori'^--"nV
ràdosS'' nfíi .¦;:..• . ,-moíí <ú^4n^ít0.

¦;

í. Òs abaixo.assignado^r.jagèntesír;".
das linhas à\e vapores ingloM^p^.^
tocam neste porto, recjíhVecendó' .';
a, impossibilidade ab^óf1"^ cótí?. Ç
tintiáTèm ásdeséàrgàs^ jtâéàifà&y
--isobre ' 

aguà—comíb*'' 'ate,i'•• ;a,qiuS,,''^.í>
véem-se foiçados: d preven-iji i<aps.,.(
srs. lmpqrtadpres/que,^e/>hoje' £mr,:
diante, toaaa cairga que .^nãofór,:J^
recebida nàs: rRÍvm'- dJ tàter>M«à •

V.H-

Avisos máritimos.
aAnibrozeD.

Estevâpor.esperado até o dia 15
seguirá para Europa em direiturá,
depois de pouca demora.

Para carga è passageiros trata-se
com ,, 

" :;,' ' ' 
/

,;;' Heftry Airlie,
¦ agente. ^ ...

,0 vapor - Vezuvio seguirá t para o,
Munim até a Manga, levando bar-
cas a reboque, no dia 28 de \ abril
às' 8horas, dà noite. Receberse
cargas até omeiodiáie fecha-se o
expediente às k horas<,da tarde* /,

O \&pr Gonçalves Dias,.,,.sahirà
bara-S. Bento, no dia 23 de abril
às 9 hofas, da manhã, fechando, .o.
expedeentè 1 hora antes da partida.;

po: ^ ,
dará entrada'flos armazéns 'dó TÊé«-!'
soúroíòu Santo Ançelò^ ccíruén^-<a
dp >s,despez^s"de ^s^ar^^Çj^^í
conta da fazmd.a, como at|,va^ra^..
eí de áçcordò cóm,à'còridilc^ò¦ .ex.-!'
pressa nosjconhecinientbs,:l!:,'-'í1' '^fcsi!

| j Oá^onifcdasi tòercadóriáâ*'p^oolerk';
ráo nái oCcãsiaõ ciptar, !por um ••; ou •;
outro,desses armazénsif a m]aioriaf i,;.
jjorem,.^ deçidirá^^uaív, deyigr^ seir/V
preferido', visto' que Tà' aéséar^fí
^Isè-haem uiri só^èlléi!^'»^^^1' Dè! áccordo comi o. sr:anspfcfetor^
d'Alfândega,,:-p.'^.prasp.dp/^iRtQ^ei,
úu^tro horas é copçedido:fa^s,,ísrsffí>
recebedbrès 

,:Ho'';çargaV^.\afiitt\. 
deV

àpresèntarètó '¦ 
pfômptóà- dá?' se^iiá:'}

despachos,; 
'e 

quando ^àssini, 'tiBò1;
^cônteça, serão as mercadoíiiasjnap,*
pspachadas ireembarcadas/, e.desj-;^

Gaixeiros

aTkerezina.»

Espera-se este vapor até o dia 15
dò corrente, e depois dè pouca de-
mora segue para o Ceará è Párna-
hyba, * ;''¦•• v

¦ Para carga e passageiros pára es-
tes portos tratá-se com
;<*v p« ¦¦}< - ' 

Hèhrjr Airlté, '

agente.:

Offerecèrh-se doismòçosparacai-í
xéiro, com pratica de, retalho. J3â-r
se fiança dé suas.ppnductas. Tra^
tà-secomJoaqunri' ílanciscc^Per-^
reira h Cn4-Ru^Gràndei

carreigadas nos árnjazen^ d^Àlfa£- j
Lrleffa, 

ficando os 'respectivos doiiòá'"í ¦ 'l 
i' ' t ' ' •-T. • -• i "^ ' »i ' *-t((iVrt" -1 Ím' V iiV

rcauuunOfYcio iíuí iuuu -vooo uw

J)éza. 
; ¦:¦' mwiõm^0fMüwÍK

I Esta- medida, éinecessaíia; <pará,
{evita?, as faltas>..e„,grave,^amno; â8;
jnierça^orias, pelas ,quaest ieènça;.òs|'
jvapores dè réspòndérV' e tfnni 'dé

remover d,àtròpelló ;.què recate1'
sobre a Repartição fiscal:;"' ':,i i&M

í^aranhãp, 13 de^bril de li881.
<a% ;! ^Hoyer:?..ík Ribeiro, z'?^
fciv^V^-a •MenpjMrlie. n^^iii^

,.':V- ¦:'¦¦'•,;"'¦¦¦'¦; 
'•''"';¦•

/

TãbácÉa nacional
LargP;' do :Carmb;; n'.; \%<)£i

Cigarros :dè" todas as qualidades
aípreços-'sem competidor.% /! ayjjis.
• • turnos:escolhidos. Charutos¦&.

* ÀNTÒNIÒDAeRUZ&C*; •:!.'.

:)*;¦

kèW

Albino Lopes Pastor,.' iphiprà
constantemente ápçpes dó Bàríco
doííMaránhâoí; GóiínmercialiL GomL
panhia; ,4Q.Grazy;;. Yappi^i: Aguasi
Allpança^ ApólicesiiProvineiaes.i,e
ditas (íeraes^ *\

¦-¦>/¦¦'•'W-tk-:'--'J>^. ''A '\ -: '•¦-¦': ''X'-:-','Í';::";''íVÍj-í'.ií

¦¦(.¦

¦¦:¦•,-, ¦ ¦ '.:"*¦¦¦¦'-'-¦'¦¦'¦'.'...
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A SÍSTV.

¦*:;,

pícotilha;

Paris, ig.de marçode i88í[.'!

Um homem havia no mundo,
que se intitulava imperador e au-
tocrata de todas as Russias, rei
da Polônia, grão-duque da Filaii-
dia; fosâuia um império de perito
de 90 milhões de habitantes. Nos
primeiros annos dé reinado, déjra
a liberdade a milhões de servos,
què jasiío sob o jugo feroz dos
senhoreç. Foi esse um grande dia
para o soberano. Nas ruas, o povo
abraçava-se jubilosò; nas ricas ca-
tbedraes byzantinas, entoavão-se-
lhe hymnos de louvor. •

O soberano não ficou nisso. Quiz
completar, a emancipação dos ser-
vos, emancipando a burguezia.

As universidades eram destina-
das :tSo somente aos nobres. O
czar decidio que os burguezes po-
diam mandar matricular seus fi-
lhqs, e, em breve, o humilde em-
pregadoj o pope ou sacerdote obs-
curo, o medico do campo, todos os
pequeninos" tiveram um filho edu-
cado, instruído, formado. Foi esse
outro grande, dia, dia marcado
com pedra branca nos animes da
Rússia.

Taes glorias pacificas não basta-
vam, porem ao soberano, a quem
os seus subditos n'um impe to de
gratidão, deram o nome de Ale-
xandrè. o Bom, nome mil vezes
mais "glorioso'do'que o de Alexan-
dre o Grande, porquanto a bonda-
de está acinia da grandeza. Um
dia,' o imperador assentou em rea-
lisarosohho dos seus antepassa-
dos: quiz domar .os Turcos, e levar
assu|)t^% :|eiras victoriosas até
às. po]^ 1;' .^ontantinopla. Oito
e feitè,.^^tfrq^ia foi humilhada
apòs'-gigantescos\ combates, e as
tropas do czar * réaresssáram ven-
cedòras, Mas os annos, no seo ra-
pido correr, havião vergado a e-
nergia do soberano, e, mais ainda:
havião-lhe. endurecido e perverti-
do ó coração. Começarão os d es-
mandos. Em vez de p5r-sè\ à frente
da juventude instruida,||é fran-
quear-lhe as funcçõeá dWfístado,
teve susto; lobrigou unsclarões no
horizonte. Era o bruxolear de nova
éra. Julgou que fosse a sinistra
claridade de um incêndio. Recuou.
A juventude embargou-lhe os pas-
sos. Então ò velho soberano, olvi-
dándoosbellos ànnosMd-seo rei-
nado, rodeou-se de esbirros, man-
dou pegar nessa mocidade, e ar-
rojóú-a aos gelos mortíferos da Si-

. befia por centenas, por, milhares,
por dezenas ou centenas, de mil.
A juveníude/ie mordaça na bocca,
curvou-se- exteriormente,' e cons-
pitou. Formou a soçiédnde dás ni-
hilis|as, cujo alvo é reduzir tudo
a nada, para edificar um novo es-
tadodé causas.
-' Não; tendo armas legaes de quelançar mãos para levar os seos
protestos ao thròho, travou das
armas illegâés. Não tendo cédulas

• eleitoraes, tomou pistolas.punhaes,
bombas e fogo I Fogo nos Prefeitos

\de policia I, fogo nos generaes I
^ogpnpczar,: Ah 1 destino.terri-
vel<! «'Alexandre II o Bom não pôde
mais dormir uma so noute socega-
da nó regáçò da anianlè por que
substituía a pobre imperatriz. Ia

jantar na sala dourada do seo pa-lacio, e a sala dourada voava pelos
ares. Fugia para fofa da capital,
e a dynamíte fazia-lhe o comboio
em pedaços.; Sahia para tomar ar,
e os punhaes sahião das bainhas
para mata-lo.

E, num formoso domingo de
primavera, ao regressar da para-
da,: protegido pelos seos. cosacos
indomáveis, dqus estudantes acer-
cão-se. Ouve-se um primeiro es-
tampido. *A carruagem imperial
estava espeiaçada. O soberano,im-
pavido, guerreiro sem susto, a-
peia-se. Novo estampido. A bala de
neve que, calcou aos pés, era uma
bala de mtro-glycerina.

Ahi jazia Alexandre o Bom des-
tripado! e, d'ahi a duas horas,
morria era transes horríveis.

Ahi está o drama sangrento de
S. Petersburgò. O assassino politi-
co,arma covarde,selvagem e trai-
çoeira, alli floreceo outra vez, e
de quem é a culpa ? Dicant Pa-
duani.

C0LLÂB0RAÇÃ0.

Caracteres políticos.'V

II

A promessa é devida. Ennio de-
ve ao respeitaval publico a conti-
nuação do seo artigo. Parece um
pouco odiosa a sua missão, porque
é forçado descer ás individualida-
des.

Considerando-se, porem, que o
cidadão, quem quer que seja, per-
tenee á historia ou á chronica do
paiz, desde que aspira as posições
sociaes; fica explicitamente justi-
ficada a razão que o traz a este
terreno.

Ennio não vem insultar a nin-
guem; Comprehendendo as. leis da
educação, ha de occupar-se tão so-
mente das pessoas no seu caracter
publico dellas.

O que é fora de duvida 6 a po-
sição critica, que tomou.

Tem de faílar de entidades alta-
mente collòcadas, cujo prestigio
intellectual ou moral è uma espe-
cie de nollime tangere.1

Mas não importa.
Ennio não quer passar por fa-

bricador de obra de Santa Èngra-
cia. E concluirá o assumpto.

Dos candidatos á vaga de sena-
dor, tão eruditamente occupada
pelo Dr. Cândido' Mendes, e aos
togares da assembléa geral, só do-
is francamente se apresentaram
em publico affrontando os perigos
do combate.

São dois cidadãos prestimosos,
dois talentos que se vão chocar no
campo político: o Sr. Dr. Antônio
Henriques Leal e o Sr. Dr. Au-
gusto Olympio Gomes de Castro.
Seja um' d'elles.o objecto deste ar-
tigoe recaia a analyse no primei-
ro, conforme a ordem chronologi-
ca do manifesto.

Conhece o publico o Sr. Dr.
Antônio Henriques Leal ?

Ha de conhecel-o de certo.
Seo ^nome é dos que honram a

província, dos que a província de-
ve extremecer.

Liberal intransigente, medico
illustrado e litterato de nomeada,
o Sr. Dr. Antônio Henriques Leal
teria direito á sua eleição, se não
precisasse viver arredado da poli-
tica—este torvelhinho das pai-
xões, este vulcão que destróe a
mais vigorosa existência.

Desgostos poluicos, disse-o ai-
guem, levaram o\3r. Dr. Antônio
Henriques a. segregar-se; e este
motivo, que não justificaria ao po-litico, justifica ao litterato.

Esmagado fatalmente por uma
paralysia impiedosa, elle de ha
tempo vio-se. obrigado a exilar-se
pela inconveniência do. clima, para
que seos dias mais se prolongas-sem.

E estará hoje em mais lisongei-
ras condições ?

Consta-nos que não.
Ha bem pouco tempo um dos

jornaes da capital lamentava que
o illustre doutor se visse constran-
gido a voltar de Lisboa, onde es-
tava commissionàdo pelo governo
do império, com prejuizo do seo
estado phisico.

Logo a sua residência na pátria
é nociva á sua vida.

Ora, nesta cònjunctura,nenhum
brasileiro deveria impor-lhe um
sacrifício, que resultaria um gran-
de prejuizo para aslettras pátrias.
E muito, mais grave seria o mar-
tyrio se lhe fosse imposto pela
provincia qüè o idolatra.

Ennio pensa que o Maranhão
não deve aceitar a candidatura do
Sr. Dr. Antoiiio Henriques. E' de
opinião que se lhe dê um logar
fora do império, ondeo illustre au-
tor do Panlheon Maranhense pos-
sa ainda viver muitos annos e
produzir dessas epopeas de que é
fecundo o seo trleuto.

Elegel-o senador é contribuir
poderosamente para a ruina sua,
porque é obrigal-o a residir na pa-
tria e n corresponder se directa-
mente,a"tivamente com a política.

E' mais ainda do que isto. E'
collocal-o no terreno das decepções,
das deslealdades, das calumnias.
E' trocar-lhe as noites de socego
pelas insomnias amargurosas. E'
iazel-o odiar, quando ja elle esta-
va acostumado a amar.

Não. O Maranhão quer bem alto
conservar o nome do seo filho.

Um litterato não deve ser poli-
tico. A política é um legado de
fogo social.

Tresentas mil pessoas acabam
de render homenagem a Victor
Hugo—o litterato, e Pariz, e a
França' inteira perseguio, ha pou-
co tempo, Victor. Hugo—o político.

Preferíamos ver o illustre ma-
ranhense no mesmo cargo que ac-
tualmente occupa.

A escolha de sua pessoa para
reitor do internato de Pedro Se-
gundo foi excellente. Um estabe-
lecimento de educação e instruc-
cão exige sempre a sabia direcção
d'um espirito pratico e cultivado,
requisitos que se reúnem na pes-
soa do illustre doutor.

Ao menos ahi o vemos a lutar
com innocencias, ao passo que na
política lutará com as astucias e
traições. .

E' facto que. o governo repre-
sentativo apoia-se exclusivamente
na política. Portanto, quem recor-
re ao suffragio eleitoral deve ser
um combatente enérgico e laborio-
so, deve ter um heroísmo pouco
commum para não cansar-se, para
impôr-se.

Infelismente o sr. doutor Anto-
nio Henriques precisa de vida pouco
laboriosa e menos desgostosa; pré-
cisa de paz, e a política é vida de

buir ao mal a que se impõe o il-
lustrado historiographo brasileiro.

Continuar-se-ha.
10 de abril, 188L

Ennio Pnblio, ,

PUBLICAÇÃO A PEDIDO

Capitania do porto.

Pergunta-se a s. exc. o sr. ba-
rãb de S. Marcos, muito digno ca-
pitão do porto desta provincia,
em que lei ou decreto se basêa para
pregar na proa de um escaler
do estado á serviço da capitania os
seus brazões de armas, como foi
testemunhado por grande nume-
ro de pessoas que se achavam na
rampa, quando hoje entrou dos
portos do sul o paquete nacional
«Bahia». Parecendo-nos semelhan-
te pratica abusiva e contraria ás
leis militares, rogamos encarecida-
mente a s. exc. o sr. presidente
da provincia haja perguntar offi-
cialmente ao sr, capitão do porto,
se tem concessão especial para
proceder dessa forma.

Um fidalgote.

OS JORNAES.

Um amigo da Câmara Mnnici-
pai fez transcrever no Diário do
Maranhão a representação que
aquella corporação dirigió ao go-
verno da provincia, reclamando
contra as alterações que a Assem-
bléa Provincial do anuo passado
pretendia fazer no séu orçamento,
com offensa das suas prerogativas
e preciso dos seus interesses.

D'esse documento se collige a
inconveniência de tal procedimen-
to, attentatorio dos direitos da
Municipalidade no exercício das
suas funcções de directora, um ra-
mo de serviço exclusivamente da
sua competência.

N'0 Paiz responde o Sr. Mar-
tinus Hoyer ao Sr. Vianna dos Reis,
na questão de armazenagens do
Thesouro. Limita-se, porém, ao
que pessoalmente lhe toca e nada
illucida quanto ao assumpto da
discussão.

ÇMalhinho.

guerra.
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O Brazil tem de passar por trans-
formação imperiosa que o eleve á
grandeza do progresso que insuf-
fia as potências mais adiantadas
do mundo.

Lateja em todas as veias a força
vital dessa aspiração moderna.

Ha uma sede de vêl-o em meio
do estaleiro desses commettimentos
grandiosos. Por conseguinte preci-
sa-se de trabalhadores infatiga-
veis, espíritos fortes que possam
lutar para vencer; força animal
robusta e vigorosa para implantar
a semente sèiberosa das reformas
que sonhamos e não praticamos;
que nos interessante esmorecem
por um medo mal entendido.

Ennio que não duvidara collocar
na fronte do dr. Ântcnio Henri-
quês Leal uma coroa refulgente
pelos benefícios prestados ao paize particularmente a esta provin-cia, sente dizer que recusa-lhe seo
microscópico voto para não contri-
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RÚSSIA.
O ASSASSINATO DO CZAIl ALEXANDRE II EM

13 DE MAIIÇO DE 1881.

A princezaDelgorouki, esposa mor-
ganatica do czar recebera na véspera do
dia 13 uma carta anonyma, preveniu-
do-a que o czar seria morto, si sahis-
se. Apczar dos seus esforços o impera-
dor não annuio a ficar, suppondo ser
uma simples intimidação.

A' noite uma proclamação nihilista
annunciava a morte do czar, declaran-
do que o seu suecessor teria a mesma
sorte, si continuasse a mesma política.

O imperador voltava de assistir á
parada militar dos domingos, e visitar
a gran-duqueza Catharina, quando
deu-se a primeira explosão junto ao
jardim do palácio Miguel, ferindo dous
cavallos, um dos cossacos da escolta e
matando um moujick. A carruagem
parou e o imperador, que nada soffrê-
ra, desceu, não obstante as instâncias
do cocheiro.

O coronel Dvorjitsky que, como de
costume, seguia a er.rroagem n'um tre-
nó, precipitou-se para o czar e segurou
o assassino, que empunhava um revol-
ver.

Foi então que atiraram gama segun-
da bomba entre o coronelje o impera-
dor. Gahiram ambos. Posto que grave-
mente ferido nos braços, nas pernas e
nas costas, o coronel lévanlou-se e soe-
correu o czar, transportando-o para o
seu trenó c levando-o ao palácio de
Inverno. Quatro médicos foram irrime-
diatamente chamados.

No trajecto o czar apenas murmu-
rou: «Soffro horrivelmente; mataram-
me.» s

Os médicos declararam que a impe-
rial victima tinha as pernas quebradas
abaixo dos joelhos, o abdômen aberto,
dando sabida ás entranhas, o olho es-
querdo fora, da orbita.

As partes inferiores das pernas pren-diam-se apenas por farrapos de carne.

0 sangue eorrçia í abundantemente.
Na mão direita, o annel de alliança

penetrara no deVloj.
Os cirurgiões procederam á ligadura

dds veias e das hrterias.
Sob a applicadão do gelo o ferido

respirou e abrio 
"os 

olhos. O confessor
de S. M. aproíeijto esteu ensejo para
administrar-lhe os Sacramentos, mas
logo depois o corbção parou e o impe-
rador oxhalava o úftimo suspiro. Todos
os membros da fdmilia imperial esta-
vam presentes.

O cadáver foi iembalsamado no dia
14.0 rosto não estava desfigurado: na
face direita uma nodoa escura, echy-
moses produzidas for lascas de vidros.
A perna esquerdaffoi substituída por
uma perna artificia1.

O imperador fotvestido com o uni-
forme do regimeno Préobrajcnskr e
com todas as ínsjfnias de general. Foi
assim pliotograpraido.

No dia 16 foi Invado o feretro para a
egreja do paliciirVlá foi resada uma
missa.

O caixão foi carregado pelos grãos-
duques, pelo »novo Imperador e pelos
príncipes de Eenchiènberg e de Oldeh-
bourg.

O corpo ia ei 11 seguida ser exposto
na egreja da fortaleza, a inhumacão fi-
cava marcada para o dia 27.

Quem atirojii |jRoussakoff, 151a
louro e de petju
do na escola d
chegou a ordení

O indivíduo \
bomba, foi dftrr
da explosão <í
E' moço comi
se obstinadaita
nome.

Um outro que
parte no assassini
hospital sem' dizí

lê

¦. primeira bomba. foi
iebo de vinte annos,

estatura, emprega-
Sinas. O imperador
I sua prisão.'e 

jogou a segunda-
&lo em conseqüência
ijàediatamente preso,
ilissakoff, mas negou-
I em declarar o seu
I

Jmvia também tomado
g|>, expirou ferido no
Ir como se chamava.

O povo russo canservou-se calmo e
mostrou a mjaior adisnacão pelo atten-
tado. >

matéria ex^
bombas foi o! nitrÜr

osiva empregada nas
-glycerina.:

A policia jOfieri numerosas prisõesde revoluciònariule os processos iam
começar rapidamente.

Na planície de Çmolenski varria-se a
neve para lepjmtar uma forca

Foi preso I
khailolf, por
promettiam <

Descobriu
va Newski,
dins, em cas
jos, uma mii
por toda a ri

Pedem-ni
tenção do
cipal para
à rua do A
Remédios,

'558!

igeito chamado Mi-
le papeis que o cóm-
gente do assassinato,
canto da Perspecti-

iquena rua dos Jar-
m mercador de quei-

I a galeria estendia-se

""
; lie chamemos a at-

mnji da câmara muni-
màj mulher moradora

ícrim, próxima a do
qn|il abusa da postú-ra que projiibel fazer despejos na

rua. i;

O patacho justava Egnez sae
amanhã pura Tábasco, no México.¦ i—"'Trouxeijam^s uma reclama-
ção contraí o aliso da Marselheza
em toda e qua|[uer oceasião em
que uma bâ,nd|de musica toca em;
alguma ca|s'a, ojj. se trate de casa1-
mente, ba^tisájio, nomeação, ari-
nos etc, etty |

O mesnjí acontece com o hym-
no nacioni . De forma que quan-do quizer^fios provar que somos
brasileiros; le. amigos da liberdade,,
já os aceffiflos.dk brava knle bra-
sileira e à,úallo%senfantsdela pa-írie nenlnitua emoção pí-oduzirãono espirita tio povo.*

Tenham!! pofe os srs.' n lastres de
musica a [bondade de moderar o
seu furor piaúelhez.

'O professor |chnetzler;escreveuúma menioriál sobre abloração
das flores. Até jigora supbunha^se
que as diversaf. cores das j plantaseram devidas I outras ti titàs ma-
terias. di\ ersal, cada c Ir1 sendo
uma comi inação chimica sem re-
lação as 01 itra&J O citado brofessor
depois de certas experienfias in-
clina-se a Itjleclarar que n|s plan-tas sò ha Ama matéria cjílorante,
a chloropilla que, modifiíada por
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PACOTILHA.
certos agentes, fornece todas as
tintas que teem as folhas e as fio-
res.

Ha domingo o excellentente
/passeio marítimo no rio Anil, in-
do o vapor até ao porto de Vi-
nhaes.

Nãe esqueçam os freqüentado-
res que devem embarcar as 6 ho-
ras da manhã.

1

"Temsido 
grande o movimento

de despachos na Alfândega esta
semana. O inspector d'esta repar-
tição tomou providencias em or-
dem a que o serviço corra com to-
da a actividade, já prorogando o
expediente, já facilitando os meios
de proceder á conferência e sahi-
da das mercadorias.

Hontem a noite chovia a canta-
ros e a cidade estava em trevas...
por ser dia de lua. ,

Por decreto de 16 de março foi
declarada caduca a concessão da
garantia de juros feita em dezem-
bro de 1876 a Antônio Cézar de
Berredo e Fábio A. de Moraes Re-
go para a fundação de um enge-
nho central no°Mearim, Mara-
nhão.

Sua Magestade o Imperador fô-
ra recebido com muito enthusias-
mo no trajecto de sua viagem a
Minas.

¦ O director da faculdade de me-
dicina da corte, dirigio-se ao mi-
nisterio do império, pedindo fun-
dos para o estabelecimento de(uma
enfermaria para receber parturi-
entes na casa de saúde de N. S.
da Ajuda, na qual será estabeleci-
do um curso de clinica de partos,
para os alumnos da referida facul-
dade.

O govarno poz à disposição da
faculdade para esse fim a somma
de 5 contos.

Vae vigorar na estrada de Ba-
turité, Ceará, a seguinte tabeliã:

Transporte de ovos, fructas, le-
gumes e outros productos da pe-
quena lavoura: por 60 kilos e porlcilometro, 4 reis. De algodão e
aguardente: por 10 kilos e por ki-
lometro, 2 reis. De farinha, milho,
assucar, capim e estrume: por 60
kilos e por kilometro, 7 reis.

O sr. Manoel Pereira Júnior,
caixeiro de uma loja de ferragens
em Pelotas, era possuidor de meio
bilhete daloteria de S. Paulo e porisso... .recebeu da respectiva com-
missão um cheque de 450;000$.

Foram sancionados pela presi-dencia da provincia os decretos da
assembléa provincial:

fixando a força policial da pro-vincis para o exercício de 1881—
1882, e

elevando á cathegoria de villa
a povoação de N. S. da Victoria
do Alto-Parnahiba.

que exige a prova de exercício do
cargo.—Barão Homem de Mello.

Foi posta á disposição do 1°. te-
nente José Marques Mancebo, pelochefe da divisão naval do 3". dis-
tricto, a canhoneira Lamego, afim
de ser empregada nos trabalhos
da commissão, de que se acha en-
carregado o mesmo official, do. as-
sentámento do pharol da ilha de
São João.

Pelo Ministério da fazenda foi
mandado addir á Alfândega d'esta
provincia o conferente da de Per-
nambuco,Raymundo Ferreira Bar-
bosa.

5, as 3 horas da

Em 28 de Março o ministro
brazileiro em Pariz communicou
ao ministro d'agricultura que a
companhia francezapara construc-
ção da estrada de ferro de Bagé
foi definitiva e legalmente cons-
tituida no dia 25.

¦.¦*"¦

O conselheiro João Baptista Gon-
çalves Campos ficara interinamen-
te exercendo o cargo de. procura-
dor dà coroa na relação da corte.

Do amanha em diante
acham-se em exposição na
sala da PAC©THL1HA ore"
ts»ato do fallecido impera-
dor da Rússia c o do demo-
dado boninbeiro de que fal-
Ia a nossa correspondeu-
cia de Paris ltoníein pubii-
cada.

Estão sendo substituídas na the-
souraria de fazenda as notas de
5O0S00O reis da 4.* estampa pelas
de 2008000 reis da 5.»

Começa de 1." de outubro do
corrente anno o desconto de 10 °\0
mensaes no valor das que não hou-
verem sido substituídas.

Amanhã ás 11 horas da manhã
serão expedidas malas para Mon-
ção e escalas; pelo vapor Caroli-
na.

As malas que teem de ser con-
duzidas pelos pedestres das linhas
do Brejo e S. Bernardo, serão des-
pachadas no correio no dia 16 ás
11 horas da manhã.

O tenente coronel Francisco J.
Alves Rangel, residente na cida-
de de Campos, que foi agraciado
com o titulo de barão de S. João
da Barra, em demonstração de re-
gosijo libertou gratuitamente 24
escravos de suas fazendas.

O vapor «Colombo» sahio do
Ceará, para este porto no dia 11,
e o «Ambroze no dia 14.

A commissão
propor a divisão

encarregada
do

de
império em

districtos eleitoraes, reunio-se no
dia 29 de março sob a presiden-
cia do visconde de Jaguary, fal-
tando o barão de Cotegipe, F. O-
ctaviano, ChristianoOttoni e Pau-
lino de Sousa.

A provincia de Minas ficou di-
vidida em 20 districtos. >: :

Rio de Janeiro
tarde.:

Na revisão das bagagens dos
passageiros, chegados da, Europa
no vapor allemão Rio, na álfan-
dega, fòram hontem encontradas,
dentro da mala de Mariana do
Rosário, embarcada,em Lisboa,
1999 notas, falsas, do thesouro
nacional, do valor de 20$000 da
sexta estampa, e de varias series,
executadas com toda perfeição.A policia prendeu J. da Silva
Machado, e J. Manuel Rivas, re-
sidentes aqui na çôrte, e Mariana
do Rosário: procura prender José
Filippe companheiro de viagem
desta; e procede a outras averi-
guações. 

"

Mao
Segunda-feira, 18 do corrente

o agente LOPES FERREIRA; fifc-ii;irá venda em leilão de umávàc-.^'
ca turina muito Íéiteiráeè;büâÍHr'
criadeira. .'"'.['Ví^aV. vA?s li horasi

tf

im

Falleceu D. Luiza Paranhos, fi-
lha do finado Visconde do Rio
Branco.

de molhados
DE

Antônio Almeida.
Canto do. Theatro.

Passageiros entrados hoje no va-
por «Bahia».

- Simphciano R. Ferreira, Filo-
menaS. Ribeirp, Manoel G. da
Silva, José Francisco' das Dores,
dr. José Joaquim Tavares Belfort,
coronel Raimundo José de Souza
Gayozo, e sua família.

O dr. Arthur Jansen Ferreira
foi nomeado capitão-cirurgião-mór
da guarda-nacional da Cachoeira,
provincia da Bahia.

Na quinta-feira santa pregará
na Sé o rvdm. conego Miranda e
na sexta-feira santa, depois da
procissão do Senhor Morto, que
dará o giro, do anno passado, será
o padre mestre Fonseca quem dirá
o sermão doestylc.

No vapor Bahia hoje entrado
do Sul veio o dr. José Joaquim
Vieira Belfort, sendo recebido a
bordo por vários amigos que o
acompanharam á casa com uma
banda de musica.

Hontem deixou de haver o expe
taculo annuuciado em consequen-
cia da muita chuva que houve tan-
to á tarde como á noute.

Foi transferido para domingo 17
do corrente com o mesmo drama
annunciado O medico das crianças
e a comedia As campainhas.

Foi presa uma quadrilha de la-
drões na corte.

Por decreto de 24 de março foi
supprimida a classe dos trocadores
da caixa de amortisacão.

Foi installado
Club datLavoura.

em Rezende o

Grassava com intensidade a fe-
bre aüiarella no município de Vas-
soufas, Rio de Janeiro.

O anniversario da Constituição
foi festejado na.côrte apenas com
as solemnidades.ofllciaes.

- Na Bahia houve no dia 2 do cor-
rente um tremendo furacão, quecausou consideráveis prejuízos e
mortes, em terra e «o mar.

Continua interrompido o servi-
co cabo submarino.

No próximo sabbado haverá bai-
le no Club União.

Falleceu hoje Manoel Ribeiro
Pontes, que em tempos foi nego-
ciante nesta praça.

Telegrainmas.

(A.GENCIA. havas.)

Paris, 5 Abril, á noite,
A insurreição da fronteira tu-

nesina assume proporções graves.
As forças de qüe dispõem as

autoridades locaes e que fòrão im-
potentes para comprimir a expio-
são, não podem combater a exten-
cão ameaçadora do movimento.

Em auxilio das tropas movem-
se agora reforços consideráveis de
diversos pontos da França e da
Algeria.

A insurreição tem caracter po-
litico.

Roma, 5 Abril.
O general E. Ferrero acaba de

ser nomeado ministro da guerra
em substituição do fallecido gene-
ral Millon. "¦•„.

Para o lugar de porteira dos
audictorios desta capital foi no-
meado interinamente pelo dr. juiz
de direito da Ia vara, o cidadão
Joaquim Antônio da Cruz.

Foi nomeado director interino
das oflicinas de1 machinas do arse-
nal de marinha da Bahia, o capi-
tão-tenente- Eliezer Coutinho Ta-
vares..

Um incêndio; destruio a typo-' 
graphia do Àíabama na Bahia.

Ao Presidente da Provincia foi
dirigido o telegramma abaixo
transcripto, resolvendo a consulta
que, com relação ao alistamento
dos juizes de paz, foi ultimamente
feita ao Ministro do Império :

Rio, 5 de Abril de 1881.—Ao
Presidente da Provincia do Mara-
nhão.—Devendo *verifícar-se, de-
pois de .findo o primeiro alista-
ménto dos eleitores, o exercício dos
juizes de paz do 2°., 3o; e 4°. an-
nos, do, actual quátriennio, hão
lhes é extensiva, por inexequivel
n'este caso, a disposição do ar.t.
.60 das instrucções, na parte em

Athenas, 5 Abril.
Avalia-se em 3000 o n. das vic-

timas soterradas nas ruinas ou
mortas em conseqüência da catas-
troplie de que Chio foi theafro.

'•' '" -' 'Á '
Londres, 4 Abril.
Acabam de rebentar graves de-

sordens em varias localidades da
Irlanda.

Deram-se violentas scenas de
tumulto, e ha'diversas mortes a
lamentar, bem como um certo nu-
mero de feridos.

Foi mister que a força armada
se juntasse a policia para domi-
nar os revoltorios.

Athenas, 4.
Um violento terremoto destruio

grande parte da cidade de Chio.
que situada no Archipelago, con-
ta cerca de 20:000 almas.

Chartreuze, coracáo, 1'Eremite,
S. Emilon, Marrasquino,

Grosel, annanaz, limão e outras
qualidades, vidros com fructas em
calda, ameixas, conservas em vi-
dros, tamaras seccas em latas, os-
trás, lagostas, petit-pois fins, er-
vilhas portuguezas, (fazenda es-
pecial), salmon, feijão francez e
carrapato. Biscoutos inglezes em
latas e meias latas.

Chá especial.
Bordeaux, Lormont, Marca H,

Chrystoly.
VINHOS FINOS.

Moscatel de Setúbal (Fonseca)Idem idem (Domingos)Porto fino superior.
« Plácido & Irmão.
« Chamisso & Filhos.
« Malvazia.

Em noites' de espectaculo no
Theatro S. Luiz: v

Chocolate bem preparado,-Café.
Pasteis.'
Doces, grande variedade.
Manda levar nos camarotes, bas-

tando indicar o numero,
Todas as noites;—Bom café e

doces, cerveja sempre fria.

ia cFIllimina-
ção aGaz. .

. Convida-se aossrs. consumido-
res degaz á virem pagar no es-
criptorio da mesma, até. ò dia 15
do corrente, as suas contas de con-
sumo do mez de março próximo
passado.

Maranhão, 12 de abril de 1881.
Domingos Gonçalves da Silva.,

Gerente.

Lepès á PensadoK
A 500 reis !í

• O Fonseca tem á venda lindos
leques intitulados á PÈNSÁÜOR,
e muito próprios; para; theatro,
que vendem por 500 rerg"càda um.

A' elles antes que se acabem.
A', loja do Fonseca, defronte do

theatro. : , ,(
Letreiro Dourado.

J? í>

Hf!i600 RS. OMETRO.
Lans de cores para ves-

tidos, á dinheiro vendem:
Pilomeno Seabra <é C.

2 7 rua de Wazareth 2 7
. Grande successo 3

»A ACTUALIDADE,
Polka para piano i

OMÜLATO E...
Composta e dedioada ao dislinclo maranhense

ALÜISXO AZEVEDO nos mis diniinotoi
4»

wffjhi

0 Pensador
POR

Antônio Raiol. nu:

Gompanh

,V/,>"

Brinquedos para creánças.
Velocípedes » »
Malas para viagem.
Ditas a tiracollo.
Ghampagne americana'em • caixi-

nhas de dose garrafas.
Molduras d'ouradas.
Espanadores. - ;¦-£*>, íí
Instrumentos de musica.,, .
Canivetes e tezouras.
Livros em branco para escrip tu-

ração e notas.
Livros de lei e de instrução. À
Camas de campanha.
Tintas de todasas qualidades.
Tudo isto se encontra na livra-

riae papelariade Ramos de'Al-
beida e Comp. na rua de NazaT
reth canto do Jardim.

Vende-se na rua da Madre de
Deus n. 23. Copiadas a capri-
cho pelo auctor e pelo phan-tasioso desenhista de musicas
H0RACI0 AZEVEDO.

Ha exemplares de \# e ty. rs.

theatro :&ym7'..
Companhia dramática dirigida

pelo artista .'..?,, ,
Rodrigues Sampaio.

2° espectaculo; ,;
Domingo 17 de abril de 1881.

Sobe á scenã o importante eap^
plaudido' dramáíem 5 áctos^' jfritío--nhecido do publico maranhense

Wm

Original do festejado Wcriptor.'
An.ic.et Bourgeois. .;.^;:'.

Toma parte toda a còm'p\ànHisat
O papel de Luciano é desempe-
nhado pelo artista Eduardo t Alva-> • a
res, e o de Luçilia pela actriz Ro- ;
za da Silva. !

• Terminará o espectaculo com'-á:^
engraçada comedia em d aeto: .

As«|ain|â8.
Traducção de Pinheiro Chagas.

fá
Os camarotes éncommendados

são reservados aí* çidia? do espec-
taculo ao meiòídiai -¦-.<¦¦.<¦*,. -^...,

^Principiara' ás '8 inoras..;

A empreza agradece icorÜiàl-
mente ao publico maranhense, o
benevolo acolhimento com que foi
recebida a companhia no- especta»-
culo de sua estrea. .';: ' '; *

¦•¦¦ 

;

^;.'::-^;-'-'^ 
"¦ 
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MHWI
Que^p^cisar, de uma (flauta

deste systema^.'..'djjr/ja' á > çstã topo-
graphia qtvjà com as iniciaes Z,| Y.

:¦.';¦¦ fiwtff|$)I «
n. 77 tem^üWa^iJiciri queensíniií
primeira lettras a,meninas,^epeni-
nos de pouca idade, i 

'.., '

Menklíiíàdémodicar'?',- <>|; \

PaRJaesbotinas, gaspeadas apPt
íimento, enfeitadas para Snra,
vende-se no Louvr^í rai v: p» i

Cajp«freança&
Vende-se no'' LOÚVRE, sem re

serva ^^egp^.,/»á«?U- ....fc *, «>-

ÉpÉ arm» de artigos âs melhores
SpSSÍ fatoieas (Ia Europae .,"'
|lf| espeeialmente dos Istados-Unidos^": |:

Ó proprietário* deste importante estabelecimento, tendo dado grande
desenvolvimento a seu commercio, acha-se habilitado para satisfazer ao
fretruez mais exigente em gosto e preço. :,, .

Os gêneros que a CÀSÀ AMERICANA offerece ao publico distinguem-se

^í PERFEIÇÃO, BARATEZA e DURAÇÃO. ; i: ;
f Estes gêneros são

DA PACOTILHA

8fi li
*g'M

ItaD

UüéiiÁ&m^^ filólayrá-
do para camas. <

Desp|tíharam.7TEilpmenp , .Sea-
bra &C. ..'^7"ruadè"Názárèth 27 ...

MàcSnàs de SMEIt

Paw toalhas^
Despacharam OTõmerio'Seabra

&C, pannobrançolavrado para
toalhas de frieza.; V * . ú

27¦[ rua de 'Nazareth, 27.

' 5 >' «i

lililillÜ
ISSili Hf Bftl

EM papel; sbtim e cartões. '

COM TINTAS DE VARIAS COERS E COLLA DE

~%àm*

$Sp»

M
-&(¦

OXJ3FIO © &TLA.TA.

PARÁ COSTÜBA
para Èmm&

WÜ-') í<ÍHi, />'itJfV

}^Íífipl'~"["M
J_MJJ

íWfel "fJÜ.l'TI.
¦«w

ERPUMARIA
FAZENDAS. ':

VÍ3Q.1XOS O lÍOÓ3T©3

, ,..;;,. HASÂàMERHMA
se.fosse annunciar o que tem nos seus armazéns, seria fastidiosa a
nomenclatura; por isso .' ;isi

VISITE-A 0 PUSLIM, B CHTBIÇArSB WDQ-A,

A tyio^aphia da "Paoolilha" dispõa ds dois

PRELOS MECHAHIGOS'
do mais aperfeiçoado systema e è a única que

emprega typos de fundição americana 'a m
T MElIOE DE mtiJ'**^

ri

Ve^de-so ou âlugtf-se"â magni-
fica casa do Caminfe.jSrande per-
tencentea,exm. sraid.* Maria]lhe-
reza Brrrada^ [^üliams,; copi ex-
cellentes acomm,odaçoes para nu-
mereçaçfam'il'iaf ^éhjo'poço, W
nhelifoM' quintal gráridé. Ha pòu-
co 

"tempo 
ífói^quasiftòdafrecóns-

truid^É novo,1 sendo além de bem
canalis^dâ;;:touito fresca e 'saúda-

QáénFaí práénder^pcídè^dirigir-
se áo atmázem de Raimundo Coe-
lhò da Cütínaía^ largado'Carmo
para tratar do ajuste. -

De alpaca preta, branca e de
cores, por preços sem competidor.

Nayma(.,dec Alexandre, Villas
Boas;lê C.Vrüa 

'tírande n. 22;'"

Largo # Carmo, Canto da rua do

Bé,

PESSOAL COMPOSTO

De Iiaíeís operários*
Promptidão, nitideze preços módicos.

;*í';

:ííiáí>íiV.W;

Mas
' i :• 

'" :•; •¦ . 
',-.¦'

instituto de Londres,
meditia'mentos garantidos,: conten^
dcílós vinte' quatro' principaes me-
diçamentos homoeopathicos em tin-
turas, :itinà ^lindá caixa de mogno
porl8S0^J^en^:,(;.^ fí|

na, rua Direita canto da

do Doutor MOUCELOT, da Paouldaae de Pariz' 
'

II:';0S ípplpela:ÁcaflemiaüeMeaicina \'r \ ,
r*:vI' t\*{t¦ ¦'¦ ¦ ¦',*¦' ¦ : ¦

-,-EsU precioso producto é recommeadado pelas autoridades
médicas Sais celebres, as pessoas attacadas de debilidade^

que nesce^sitão a reconstitúição e regeneração do. organismo
enfraquecido. ^m ; ; \jx)¦ O VINHO deMARSA do Doutor MOUCELOT, àohva a çnrmlaçao,

: excita e.restubelèce as funcçoes digestivas, recupera as forças eda
o vigor e a saudè. ,

flom orande successo, ,recomtuénda-se o VINHO de MARSA, no
mmmMmtó, chlorosis, Cachexia, Fluxo branco, Fraquezas

e debllidades provenientes';de doenças devidas a pobreza de

aSi% mais poderoso, e de uma eííicacidade sem contesto.

Consultar a notaaccompanhando cada garraffa
ÜBATARÜ MORINEAÚ: & Cie, Droguistas

60, Boulevard de Strasbourg, PARIS
'O&Q 

& EM .TODASy-AS lÍHARMAGIAS
Tomar cuidado com as

falsificações.

Aqostinho Valle&Filho ;/;¦;:

NU LOJA DE MODAS
DE ¦¦'¦»

Raimundo Coelho l da
Cunha compra acções das Çompa-
nhias das Águas, Gaz, Vápoíes e
Banco do Brazil.Filomeno Seabra & C,

à rua de Nazareth n. .27*
encontrarão os apreciadores das

verdadeiras fazendas de luxo,
objectos de modas e tudo quanto cab0S de manilha ecairo, remos

a fantasia artística e bom gosto

Material naval

podem produzir de melhor,
um completo e variado sortimento,

onde á vontade e sem
sacrifício monetário se poderão

sortir como em parte alguma.

;f;ífJJI

rtí^Vfeiax; ¦..¦¦¦

Bi, HRU
wãí

"'. ¦' ¦••", .¦ '¦>. -¦¦ 
t

Bepedictino.. [1:'¦'"¦¦ '$.: 
liiríiilibrt;

^.•"-^^ChM^èüser^;^;'^' .'¦«'
> rrsv^/o DeGominhos. <¦¦¦¦

, í ;:. .<; ;! Marasquino. .
; Ern garrafas e meias,vendem

FRAGOSO &C

Romance1 de.; Àluizio
yendé-sèná;re--

dacçtòdo;Pensador enes-

..*'

,A

i próprias *'para tbr-se libres"'na
sallü,oíí varanda, sem eètásinézas
ou' depósitos1 hão está-uma casa
bem mobilada. Vende-se muito
baroto no Louvre.

Segura è inofensiva para tingir
os cabeílos pelo professor BARRY:

I Vendem Ramos q" Almeida & G.
à ruad e Nazareth.

LIVRARIA.

ESTAMPAS
I LiTHÔGRAfHAfiÁS,
I, Ha à venda na Livraria de Ramos
áe AlmeidaeGomp., canto do;jar-
dim, imia explendida collèçãq de es-
tampas lithographadas,' em preto e
coloridas, próprias ¦ para j, estudo e
para ornamento.de:Ca.sas.,/

CANTO 
"DO 

JARDIM.

. r.t , T-.llnBimiWIWjllMIMI IIIIIIIIIIIIIWJ

fnifBD P3 , -. ... o, tní :

»swS Sr5 2 > ü 2 S^ A^yQ^
lia 3T s rb 2í -^^ \^\^\
iwjJ •—a __ ir S ¦ S^i n!?> )i

Rh 5 sxi > n §" p^ &))i-

ÉILg^^l Motor ã vapor.

I fj§l Rs. !¦;

de faia, estopa, trapos, óleo deli-,,-
nhaça, azeite para.maquinas, tin-
tas de alvaiade e zinco,1 agüa-r,az,
laníernas para navios, • vassouras*<
para lavar cónvez &'&

Vendem em conta—José Fer-
reira da Silva Júnior'& C"»,,.,. Vl >\ \

H. CHITAS PINAS
A 240, 260 e2?

âKJ ','ven<íeiíi 
;"*»)) ¦ 6 .¦•¦;''

T Àgostiniiò: Ville â lilHo,
^DEFRONTE DO JARDIM

Cortes de linho • d'Alsace MI-
CONFEGTIONNÊ' vende-se á di-
nhèiro no Loúvre.

N'esta typographiji se diz quem.
tem para veríder ^má • machina
deste gênero, própria'1 pára peque-1
na industria.

Maranhão,, typ. da Paco^ilha irap, porAntônio Ager da Silva.

BHSfilíii..'**!.-; -s'' 1-...*¦¦.-:•--'iííálS.í.sii..


